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O palavreado do presidente – para não dizer verborragia – mostra-se atraente para muitos e se vende como conservador. Mas é antigo, tem em torno 130 anos.
Nesse tempo, havia um movimento arraigado a valores morais da sociedade e da família, permeado pelos princípios religiosos, envolto de amor à Pátria e ao militarismo. Era o pacote que levou o povo a aclamar Floriano Peixoto – o Marechal de Ferro – como o primeiro líder populista da era republicana brasileira. Um pacote que se chamava florianismo.
É isto, no nascedouro da República, um militar chegava ao poder em condições semelhantes às de Bolsonaro (o último líder populista da era republicana): crise política, incertezas na economia e carência de líderes. 
Ou seja, o bolsonarismo é o remake de nossa própria história, como algo que se instala desde a origem da própria República.
Há outras semelhanças: a igreja (pentecostal), que tem papel fundamental no apoio a Bolsonaro, também formava os princípios morais do governo de Floriano. Como o marechal, Bolsonaro encarna uma visão política não identificada com as forças econômicas e políticas dominantes. Pensa construir um governo centralizado, nacionalista e militar. Ambos compartilham da ideia de um inimigo imaginário: o comunismo, para Bolsonaro, e o liberalismo para Floriano.
Por fim, os seguidores de ambos rechaçam/rechaçavam a democracia institucional e as eleições, justamente pelo fato de “substituírem” seu líder. Por isso, quando das eleições de 1894, florianistas esperaram do presidente a que veneravam um movimento no sentido de reagir ao pleito e ficar no poder. Ou seja, esperavam por um golpe que não veio. Floriano repassou a Presidência e preservou a democracia em vez de se deixar seduzir pela vaidade e pelo apego ao poder. Um bom lembrete, talvez inútil, para os tempos atuais.
Como se vê, nossa República tem o gene do militarismo: se efetivou por um golpe protagonizado pelo Exército, com o apoio da classe empresarial e das elites. A mistura entre religião, fardas e Pátria continuaria durante o transcorrer do século XX. A imagem mais icônica daqueles tempos foi a Marcha da Família, que, visando combater outra vez um inimigo imaginário (comunismo), serviu de pretexto para o golpe contra João Goulart. Deu no que deu.
Parece que nossa República vive em looping. Estamos em 1891. Próxima parada: 1964?

